DISCURSO NA PRIMEIRA REUNIÃO DO Global Compact, em New York - 26/07/00
Oded Grajew
Antes de mais nada, eu gostaria de dizer o quanto estou feliz em estar na ONU falando sobre Responsabilidade Social. Deveríamos todos trabalhar para fortalecer o papel das Nações Unidas como a organização mais capacitada para promover o desenvolvimento humano e a paz em nível global, e inclusive mediar os mais sérios conflitos de nosso planeta.

Eu gostaria de explicar a importância do Global Compact como um esforço de mobilização envolvendo lideranças empresariais internacionais na promoção dos valores fundamentais relacionados ao Meio Ambiente, às condições de trabalho e aos Direitos Humanos.

O mundo demanda uma parceria efetiva da comunidade de negócios, das organizações trabalhistas e das organizações da sociedade civil - cada qual colaborando com seus conhecimentos e suas perspectivas para discutir medidas que possam trazer avanços da Responsabilidade Social Empresarial em três áreas específicas.

O mais importante, contudo, para garantir a efetividade do Global Compact, é traduzir estas idéias em ações concretas que promovam o desenvolvimento humano. A Responsabilidade Social Empresarial não deve ser apenas uma discussão abstrata; deve ser vista e entendida em termos de ações e comportamentos. Quando empresas e organizações como a Responsabilidade Social em prática, estão construindo junto uma economia e uma sociedade mais participativas e colocando-se como um exemplo a ser seguido por outros. Baseado nesta crença, tenho as seguintes sugestões a fazer:

a) Responsabilidade de cada ator

As empresas e instituições têm um impacto direto em bilhões de pessoas em potencial como empregadores, cidadãos e consumidores. É de extrema importância que todos os atores assumam sua responsabilidade em seu campo de influência, cumprindo sua tarefa e demonstrando seu comprometimento para com o desenvolvimento social através de ações concretas

É dever de todos promover os direitos humanos, implementando padrões elevados de relações trabalhistas, e solicitando o mesmo de seus fornecedores e clientes. Todos precisam adotar processos e práticas ambientalmente sustentáveis em todas as suas atividades, solicitando o mesmo por parte de seus fornecedores e de todos os que estarão envolvidos em suas operações.

As Nações unidas, os governos e outras instituições devem solicitar que todas as empresas que tenham qualquer relação comercial com eles comprometam-se com os Direitos Humanos, padrões trabalhistas e questões ambientais.

Todos os participantes devem adotar indicadores de responsabilidade social em todas as suas atividades e em todos os seus relacionamentos. Para este fim, coloco à disposição de todos os Indicadores desenvolvidos pelo Instituto Ethos.

Como presidente do Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social com suas 330 empresas associadas representando 21% da economia brasileira, posso garantir que empresas que adotam práticas socialmente responsáveis podem contribuir de forma considerável para o desenvolvimento social.

b) Campanha

É necessário que estes valores venham a ser adotados pela sociedade e pelos consumidores. Para atingir este objetivo, proponho uma grande campanha de mídia para construir entre os consumidores a consciência do valor de se comprar produtos e serviços de empresas que observam os princípios da Responsabilidade Social Empresarial, e incentivando empresas a adotarem práticas socialmente responsáveis.

Trago, como exemplo, uma campanha de mídia que o Instituto Ethos está lançando no Brasil dia 13 de agosto de 2000.

c) Fundo para o desenvolvimento do Índice de Desenvolvimento Humano

No sentido de estudar todas as propostas, deveria ser formado um grupo sob os auspícios da ONU, constituído por representantes das Nações Unidas, de grupos empresariais, de sindicatos e de ONGs. Os recursos para os projetos e programas seriam obtidos de um fundo dedicado a desenvolver de forma significativa do Índice de Desenvolvimento Humano nos países subdesenvolvidos e em desenvolvimento, com objetivos mínimos a serem alcançados por todos os países nos próximos 10, 20 e 30 anos.

Os recursos para este fundo viriam de:

A - Parte da dívida paga pelos países subdesenvolvidos e em desenvolvimento

B - Um imposto sobre movimentação financeira

C - Um imposto sobre transações comerciais internacionais

d) Criação de Comitês compostos por sindicatos, empresas e ONGs, em conjunto com a OIT, Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos, PNUMA e PNUD para receber relatórios sobre violações dos direitos humanos, dos padrões trabalhistas e do meio ambiente por parte das empresas.
Estes comitês teriam autoridade para desenvolver ações no sentido de reparar estas situações e realizar mudanças no caso de falência de outras iniciativas. Como exemplo deste comitê, apresento uma proposta concreta no contexto da luta contra o trabalho infantil.

PROPOSTA PARA CRIAÇÃO DE UM MECANISMO DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL PARA PROMOVER A ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL

a) A adoção de medidas para lutar contra o trabalho infantil em nível internacional pode desempenhar um papel crucial na eliminação do trabalho infantil em todo o mundo. A eliminação do trabalho infantil melhorará o acesso à qualidade da educação básica, e ajudará também a reduzir o desemprego entre a população economicamente ativa;

b) A luta contra o trabalho infantil deveria estar focada em setores e empresas específicos, incluindo aqueles que utilizam contratação de terceiros na cadeia de fornecedores.

c) Para ter uma atuação efetiva do caso de queixas e denúncias, propomos a criação de um comitê internacional, coordenado pela OIT e pela UNICEF e composto por representantes de governos, empregadores, trabalhadores, e organizações não-governamentais ativas nas questões de cidadania e da infância. Este comitê receberia e investigaria de denúncias de práticas de trabalho infantil e delegaria a realização de processos a entidades em nível nacional, em colaboração com os representantes da OIT e da UNICEF ou outras organizações a serem especificadas em outro momento;

d) Este comitê examinaria a procedência destas denúncias em três meses e estabeleceria procedimentos para sua solução;

e) Estes procedimentos teriam prazos determinados, com o consentimento das partes envolvidas;

f) Este comitê será responsável pelo acompanhamento de ações de prevenção e erradicação do trabalho infantil, como definido pelos atores envolvidos nas negociações; e

g) Junto com esta iniciativa, deveria ser criado um fundo internacional para financiar programas que envolvessem um leque de medidas necessárias para dar apoio às famílias e para retirar as crianças da força de trabalho, como projetos de bolsas, geração de renda e criação de empregos para sustentação das famílias bem como atividades complementares em escolas.
Baseado em minha experiência como presidente da Fundação Abrinq pelos Direitos das Crianças, apoiada por cerca de 2.500 empresas e beneficiando cerca de 1.6 milhões de crianças, aprendi que até no Brasil, onde existe uma cultura de que o trabalho infantil é importante para aumentar a receita das famílias, é completamente possível eliminar o trabalho infantil. Com parcerias entre empresas, governo, a OIT e a UNICEF, podemos manter as crianças na escola e eliminar todas as formas de trabalho infantil, não apenas as "piores" formas. Na realidade, eu não consigo entender o que são "as piores formas de trabalho infantil", e porque deveríamos discutir esta questão. 

e) Encontro para Implementação de Propostas
No sentido de discutir como os princípios do Global Compact podem ser implementados em nível nacional, proponho que um próximo encontro ocorra no Brasil na primeira metade do ano que vem, reunindo as Nações Unidas e suas agências, bem como representantes governamentais, ONGs, organizações empresariais e sindicatos.
A experiência deste primeiro encontro nacional pode servir como exemplo a ser reproduzido em outros países. Acredito que as bases para uma parceria deveriam ter como objetivo principal o desenvolvimento dos Índices de Desenvolvimento Humano dos países e a promoção de um comportamento socialmente responsável por parte das empresas e das organizações.
Mais uma vez, quero enfatizar a importância de desenvolver ações concretas para garantir melhorias nas condições de trabalho, nos direitos humanos e respeito pelo meio ambiente em todo o mundo.
As propostas do Instituto Ethos estão alinhadas com as do Global Compact e sua missão de incentivas ações para o desenvolvimento da responsabilidade social e de uma sociedade mais justa.
Como contribuição adicional, eu gostaria de lhes dar uma lista preliminar de 200 empresas brasileiras que se comprometeram formalmente com os princípios do Global Compact. Estou deixando a lista destas empresas com vocês. Vamos continuar nossos esforços para trazer novas empresas para o Global Compact.

Obrigado,
Oded Grajew
